
 
 

ANO XX    -    Nº 1186 (cor verde)    -    ANO C    -     17/01/2010 
 

2º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

“FAZEI TUDO O QUE JESUS DISSER!” (cf. Jo 2,5)  

 
 

 

01. ACOLHIDA 
Animador(a) - Irmãos e irmãs sejam todos bem-vindos para celebrarmos a nossa Páscoa semanal. 
O mistério que hoje celebramos é prolongamento da manifestação de Jesus como Salvador da 
humanidade. A liturgia deste domingo nos convida a perceber e acolher na fé, os sinais da presença 
amorosa do Senhor, nos fatos que tecem nosso cotidiano, no ritmo comum de nossa vida.  
Animador(a) - Vemos que a Mãe do Senhor e nossa, deve ser vista como símbolo da comunidade 
cristã, que está sempre atenta e serviçal a Jesus e aos irmãos excluídos e necessitados. Ela nos 
orienta dizendo: “Fazei tudo o que Ele vos disser!” Alegres, cantemos. 

Procissão de entrada como de costume. 

 
02. CANTO INICIAL 
BEM CONTENTES VIEMOS SENHOR, PRA CANTAR JUBILOSO LOUVOR. NOSSA VIDA 
ESTÁ CHEIA DE GRAÇA A MOSTRAR TUA AMÁVEL PRESENÇA. 
1. Por meus olhos que veem, eu te canto louvor. Eu te vejo em meu ser, como és bom, meu Senhor. 
2. Tudo vem só de ti, que és fonte do ser. Toda glória a ti, toda honra e poder. 
 
Presidente - Reunidos no amor da Trindade Santa, façamos o sinal da nossa fé. EM NOME DO 
PAI... 
Presidente - A graça de Deus, nosso Pai, o amor de Jesus e a força do Espírito Santo estejam 
conosco. BENDITO SEJA DEUS... 
 
03. DEUS NOS PERDOA 
Presidente - Irmãos e Irmãs de coração contrito e humilde façamos um instante de silêncio e 
pensemos em nossas faltas, pecados e omissões. Confessemos os nossos pecados. 

Confesso a Deus todo poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos, e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus nosso Senhor. 

Presidente - Deus de bondade e ternura tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. AMÉM. 



- Senhor, tende piedade de nós. Senhor... 
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo... 
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor... 
 
04. ORAÇÃO 
Presidente - Ó Deus de amor infinito, que chamastes toda a humanidade para reunir-se em Cristo, 
Senhor e Esposo da Igreja, fazei que, participando desta celebração, experimentemos a força 
transformadora do vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. AMÉM. 
 
 

 

Animador(a) - A Palavra de Deus nos coloca hoje em um ambiente de festa. Festa que nos faz 
acabar com os velhos modelos de um mundo baseado na opressão, na exclusão, discriminação, 
competição e na exploração das pessoas e nos faz iniciar um mundo novo, onde a lei é o amor que 
gera vida abundante para todos. Ouçamos atentos. 
 
05. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAÍAS (62,1-5) 
 
06. SALMO RESPONSORIAL (95) 
CANTAI AO SENHOR DEUS UM CANTO NOVO, MANIFESTAI OS SEUS PRODÍGIOS 
ENTRE OS POVOS! (bis) 
- Cantai ao Senhor Deus um canto novo, cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! Cantai e bendizei 
seu santo nome! 
- Dia após dia anunciai sua salvação, manifestai a sua glória entre as nações, e entre os povos do 
universo seus prodígios! 
- Ó família das nações, dai ao Senhor, ó nações, dai ao Senhor poder e glória, dai-lhe a glória que é 
devida ao seu nome! Oferecei um sacrifício nos seus átrios. 
- Adorai-o no esplendor da santidade, terra inteira, estremecei diante dele! Publicai entre as nações: 
“Reina o Senhor!” pois os povos Ele julga com justiça. 
 
07. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO AOS CORÍ NTIOS (12,4-11) 
 
08. CANTO DE ACLAMAÇÃO 
ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA! 
1. No casamento de Caná, de água em vinho fez Jesus, manifestou-lhes a sua glória e seus 
discípulos creram na luz! (bis) 
 
09. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO JOÃO (2,1-
11) 
 
10. PARTILHA DA PALAVRA  
 
 

 

11. PROFISSÃO DE FÉ 
Presidente - Iluminados pela Palavra de Deus, professemos nossa fé. CREIO EM DEUS PAI... 



12. PRECES DA COMUNIDADE 
Presidente - Ao Pai que se revelou a nós em Jesus Cristo, elevemos nossas preces. 

- Senhor, fortalecei-nos para que a exemplo de Maria, sejamos filhos e filhas obedientes à vossa 
Palavra. Nós vos pedimos. 
- Senhor, ajudai-nos a viver com fidelidade a nossa vocação batismal por meio dos serviços e 
ministérios de vossa Igreja. Nós vos pedimos. 
- Senhor, abençoai a Paróquia de Novo Brasil e todas as comunidades que nesta semana celebram a 
festa do seu padroeiro São Sebastião; que por sua intercessão possam surgir muitas e santas 
vocações. Nós vos pedimos. 
- Senhor, protegei os casais para que conservem a aliança matrimonial a exemplo da fidelidade de 
vosso Filho com o seu povo. Nós vos pedimos. 
(preces espontâneas) 

Presidente - Atendei, Pai Santo, as preces da vossa Igreja aqui reunida. Por Cristo, nosso Senhor. 
AMÉM. 
 
13. APRESENTAÇÃO DOS DONS 
Animador(a) - O apelo de Jesus na liturgia de hoje é que sejamos homens e mulheres como Maria 
de Nazaré, sensíveis e comprometidos em mudar o que falta na vida, na mesa e na festa do nosso 
povo. Apresentemos ao Senhor nossa disposição em ser vinho novo para transformar a realidade em 
nossas famílias e comunidades, seguindo o exemplo de Jesus e de Maria. 
Um casal apresenta um recipiente transparente com vinho em uma bandeja enfeitada com flores. Membros da 
Pastoral Familiar apresentam materiais de estudo e projetos que desenvolvem ou irão desenvolver este ano, 
enquanto se canta. 

SABES, SENHOR, O QUE TEMOS É TÃO POUCO PRA DAR, MAS ESTE POUCO NÓS 
QUEREMOS COM OS IRMÃOS COMPARTILHAR. 
 
14. CANTO DAS OFERENDAS 
(Onde houver Celebração da Palavra) 
1. Estamos aqui, Senhor, viemos de todo lugar, trazendo um pouco do que somos pra nossa fé 
partilhar; trazendo o nosso louvor, um canto de alegria, trazendo a nossa vontade de ver raiar um 
novo dia. 
2. Estamos aqui, Senhor, cercando esta mesa comum, trazendo idéias diferentes, mas em Cristo 
somos um. E quando sairmos daqui, nós vamos para voltar na força da esperança e na coragem de 
lutar. 
 
(Onde houver Celebração Eucarística) 
1. Nossa vida de comunidade Senhor, nós queremos com fé ofertar. Alegrias, fracassos, vitórias são 
frutos da vida para o teu altar. 
ACEITA ESTAS NOSSAS OFERTAS QUE FAZEMOS COM TODO FERVOR. (bis) 
2. Ofertamos o duro trabalho, o nosso esforço da vida mudar. Convivência de um povo fraterno, que 
luta unido pra se libertar. 
3. Nós trazemos ofertas de vida, de luta sem paga em favor do irmão. Com amor vamos tudo 
entregar ao Senhor, na oferta do vinho e do pão. 
 
15. MOMENTO DE LOUVOR 
Animador(a) - Ao Pai, presença constante em nossa vida, apresentemos nosso louvor, rezando o 
Hino do Glória. 

Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 



piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 
 
 

 

16. PAI NOSSO 
Presidente - Obedientes à Palavra do Salvador e formados por seu divino ensinamento, ousamos  
dizer: PAI NOSSO... 
 
17. ABRAÇO DA PAZ 
Animador(a) - Na alegria da festa da vida, saudemo-nos com um gesto fraterno. (canto à escolha) 

 
18. CANTO DE COMUNHÃO  (se houver) 
1. Bem-vindos à mesa do Pai, onde o Filho se faz fraternal refeição É Cristo a forte comida, o Pão 
que dá vida com amor-comunhão. 
VINDE, Ó IRMÃOS, ADORAR! VINDE ADORAR O SENHOR! A EUCARISTIA NOS FAZ 
IGREJA, COMUNIDADE DE AMOR! (bis) 
2. Partimos o único pão, no altar refeição, ó mistério de amor Nós somos sinais de unidade na fé, na 
verdade, convosco ó Senhor. 
3. No longo caminho que temos o pão que comemos nos sustentará. É Cristo o pão repartido, que o 
povo sofrido vem alimentar. 
4. Há gente morrendo de fome, sofrendo e sem nome, sem terra e sem lar. Não é a vontade de Deus, 
pois Jesus Filho seu quis por nós se doar. 
5. Queremos servir a Igreja, na plena certeza de nossa missão Vivendo na Eucaristia, o pão da 
alegria e da libertação. 
 
19. ORAÇÃO 
Presidente - Ó Deus, vós nos alegrastes com o vinho novo da vossa Palavra. Dai-nos sabedoria 
para vermos os sinais do vosso amor e força para abraçarmos com entusiasmo a missão que nos 
confiastes. Por Cristo, nosso Senhor. AMÉM. 
 
 

 

20. NOTÍCIAS E AVISOS 
- No próximo dia 23/01, às 18h, acontecerá na Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
em Rio Bananal, a ordenação Presbiteral dos Diáconos Edson de Oliveira da Silva e Zenildo 
Rosa, pela imposição das mãos de nosso Bispo Diocesano Dom Décio Sossai Zandonade. 
Participemos deste momento de alegria em nossa diocese. 
- Este folheto não deve ser jogado em via pública e/ou no lixo. 
 
21. BÊNÇÃO 
Presidente - Deus todo-poderoso nos abençoe na sua bondade e infunda em nós a sabedoria da 
salvação. AMÉM. 
- Sempre nos alimente com os ensinamentos da fé e nos faça perseverar nas boas obras. AMÉM. 
- Oriente para Ele os nossos passos e nos mostre o caminho da caridade e da paz. AMÉM. 
- Abençoe-nos o Deus todo-poderoso: PAI E FILHO E ESPÍRITO SANTO. AMÉM. 



- Como discípulos missionários de Jesus Cristo, vamos em paz e o Senhor nos acompanhe. 
GRAÇAS A DEUS. 
 
22. CANTO FINAL 
OBRIGADO, SENHOR! OBRIGADO, SENHOR! AGRADECEMOS PELO DOM DA VIDA! 
BREVE VOLTAREMOS PARA OUVIR A TUA PALAVRA, O QUE APRENDEMOS VAMOS 
APLICAR NA VIDA. 
1. Com alegria estamos nos despedindo, celebramos com muita felicidade. Fiquem com Deus, nós 
já estamos indo, sentiremos uma grande saudade. 
 
 
PREPARANDO A PARTILHA DA PALAVRA 
A primeira leitura usando a imagem do casamento, nos revela a alegria de Deus, o Esposo sente por 
causa do povo, sua esposa e nos coloca no contexto o pós-exílio e a reconstrução de Jerusalém. 
Deus parece responder às reclamações de que Ele não está cumprindo suas promessas. Tudo ficará 
bem, porque o Senhor garantiu esse juramento. Os que retornaram do exílio são incentivados a 
plantar e a reconstruir tudo o que foi devastado, confiando que os exploradores não mais roubarão o 
fruto do trabalho. O Salmo 96(95) expressa um clima de festa porque Deus governa o mundo com 
retidão, justiça e fidelidade. A segunda leitura, da primeira Carta aos Coríntios, expressa que na 
diversidade de pessoas e de dons, a comunidade forma um só Corpo, no mesmo Espírito. A unidade 
não significa uniformidade, mas presume uma complementaridade rica e saudável, onde cada 
pessoa conserva sua originalidade, seu modo particular de ser, pensar, falar e agir. Cada pessoa tem 
sua história e uma função própria e especial na construção da comum-unidade. Hoje, de tantas 
maneiras a humanidade busca usufruir da festa da vida. Mas, o povo em grande parte, está de talhas 
vazias; a religião quando desligada da vida não alimenta a comunhão com Deus. A tão sonhada 
união do divino com o humano não está plenamente realizada; ainda faltam a sensibilidade, a 
solidariedade e a justiça. A falta do sentido de Deus acaba tornando grande parte da humanidade 
insensível para os valores éticos, o respeito às demais pessoas com direito à vida digna e liberdade. 
Os interesses predominantes tornaram-se injustos, violentos, criminosos mesmo, para o restante da 
humanidade. E o pior é que o vinho estragado que produzimos hoje, além de não nos saciar, 
estragará a existência de gerações futuras. Falta vinho bom também em nossas talhas! Jesus pode 
transformar nosso vinho em vinho novo com sabor de sabedoria, solidariedade, justiça, bondade, 
verdade, cuidado com a vida, com as pessoas, com o meio ambiente, com as águas e nossa mãe 
Terra! Uma fé e uma esperança nos acompanham: “Vinho melhor foi guardado para hora que já 
chegou!” Da Palavra de Deus, do projeto de Jesus Cristo beberemos “novos céus e nova terra!” 
Jesus continua presente para salvar nossa festa? Ele preenche nossas carências e fragilidades com o 
vinho de sua ação libertadora e entrega a eucarística de sua vida? 
 
 
REFLETINDO O ANO SACERDOTAL 
O Sumo Sacerdote, Jesus Cristo, não pertencia à classe sacerdotal. Mas, como todo bom judeu, 
desde os doze anos visitava o templo de Deus para orar e oferecer sacrifícios ao Pai Celeste. Em seu 
ministério de pregação do Reino e na sua predileção pelos últimos, Jesus de Nazaré fez de si mesmo 
o novo templo de Deus. No episódio da expulsão dos vendilhões, o evangelista João atesta que “ele 
falava do santuário de seu corpo” (Jo 2,21). A Carta aos Hebreus, ao falar do sacerdócio de Cristo, 
insiste que Ele é o único e eterno sacerdote, porque entrega a sua vida, é capaz de se compadecer 
das fraquezas humanas e nos convida a seguir o seu exemplo, vivendo a vida cristã na obediência à 
vontade do Pai e na entrega total até a morte. Como Jesus, todo presbítero deve também fazer de 
sua vida uma liturgia, isto é, deve sacrificar-se pelo Reino, na fidelidade ao Pai e no empenho pela 
salvação da humanidade. Deve fazer de seu corpo, isto é, de todo o seu ser e agir, um templo para 
Deus. Neste sentido, de uma vida sacrificada, o presbítero é o homem da liturgia. Por isso, é o 



homem do templo, do tabernáculo. Lugar por excelência em que ele exerce essa missão é a 
presidência das celebrações litúrgicas, sobretudo da Missa. 
(Trecho extraído da Carta do Santo Padre Bento XVI para proclamação de um Ano Sacerdotal) 
 
 
LEITURAS DA SEMANA: 
2ª feira: 1Sm 15,16-23; Sl 49; Mc 2,18-22   
3ª feira: 1Sm 16,1-13; Sl 88; Mc 2,23-28  
4ª feira: 1Sm 17,32-33.37.40-51; Sl 143; Mc 3,1-6  
5ª feira: 1Sm 18,6-9; 19,1-7; Sl 55; Mc 3,7-12  
6ª feira: 1Sm 24,3-21; Sl 56; Mc 3,13-19  
Sábado: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27; Sl 79; Mc 3,20-21  
Domingo: Ne 8,2-4a.5-6.8-10; Sl 18; 1Cor 12,12-30; Lc 1,1-4; 4,14-21  
 


